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Resumo: O atraso de fala é um dos principais aspectos envolvidos no 

transtorno do espectro autista (TEA), e sendo o fonoaudiólogo o profissional que 

atua na prevenção, tratamento e reabilitação de distúrbios relacionados à 

comunicação, desempenha um papel importante na inclusão e reabilitação dos 

indivíduos com autismo. O TEA tem sido tema de amplas discussões e debates 

devido ao crescente número de casos, portanto neste trabalho busca-se 

compreender de que forma o fonoaudiólogo pode atuar na intervenção e 

reabilitação destes pacientes. A metodologia utilizada neste resumo foi a de 

pesquisa bibliográfica de artigos já publicados e embasamento teórico na 

literatura a partir de temas publicados nos livros de Fonoaudiologia envolvendo 

terapias de intervenção a pacientes autistas. A intervenção fonoaudiológica deve 

ser individualizada, funcional e baseada nas necessidades e interesses de cada 

criança desenvolvendo a comunicação como um todo, não apenas a fala e a 

linguagem. Atualmente dois programas de comunicação se destacam na 

intervenção fonoaudiológica: a Terapia da Análise do Comportamento Aplicada 

(ABA) que visa ensinar habilidades sociais e de comunicação por meio de 

reforços positivos e estratégias de ensino individualizadas; e o Sistema de 

Comunicação por Troca de Figuras (PECS) que usa figuras para facilitar a 

expressão e a interação das crianças com autismo, especialmente aquelas que 

são não verbais ou têm dificuldades na fala. Além destas terapias, o 

fonoaudiólogo pode utilizar diversas atividades e brincadeiras para estimular as 

habilidades comunicativas, sociais, cognitivas e acadêmicas das crianças 

autistas, como jogos de perguntas e respostas, situações-problema, brincadeiras 
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simbólicas, imitação de expressões faciais e mímicas. A Fonoterapia é outra 

forma de intervenção indicada de acordo com as manifestações apresentadas 

no TEA, que podem variar em função do nível de desenvolvimento e da idade 

cronológica da criança. É importante a atuação fonoaudiológica em conjunto 

com a família, a escola e outros profissionais, visando o desenvolvimento global 

da criança autista e a melhoria da sua qualidade de vida e inclusão social. 

Diante do que foi exposto, conclui-se que o fonoaudiólogo é um profissional 

essencial para a inclusão e reabilitação dos indivíduos com autismo, pois 

trabalha as habilidades sociais e comunicativas do paciente, adaptando-se às 

suas necessidades e características. O fonoaudiólogo utiliza diferentes 

estratégias e recursos para estimular e desenvolver estas habilidades, desde o 

uso de figuras e gestos, até jogos e brincadeiras que favoreçam o 

desenvolvimento da fala, da linguagem, da atenção compartilhada e da 

expressão emocional, ressaltando a importância desta atuação em parceria com 

a família, a escola e outros profissionais, buscando a melhoria no 

desenvolvimento global da criança e da sua qualidade de vida. 
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